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INTRODUÇÃO: O câncer do colo de útero é o segundo tipo mais incidente entre as 

mulheres brasileiras. Algumas das principais ações para sua prevenção são o rastreamento 

e o acompanhamento clínico, os quais caracterizam-se pela realização do exame 

preventivo, pelo menos uma vez a cada três anos, após início da vida sexual, com ênfase 

para a faixa prioritária dos órgãos ministeriais, a partir dos 25 anos de idade, ou dos 21 

anos em situação de risco elevado. Além disso, é importante realizar o acompanhamento 

clínico e ginecológico regular, que inclui a avaliação dos sinais e sintomas, exames 

físicos, exames laboratoriais e exames de imagem. Vale ressaltar que, a educação em 

saúde é fundamental para a prevenção do câncer, muitas vezes protagonizada por 

enfermeiros atuantes no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS). OBJETIVO: 

Identificar a atuação do enfermeiro na atenção primária à saúde na prevenção do câncer 

de colo uterino, por meio da literatura científica. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura realizada em maio de 2023.  A busca ocorreu no Portal da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na bases de dados Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF) com os Descritores em Ciência 

da Saúde (DeCs): enfermeiro, atenção primária à saúde e neoplasias do colo do útero 

cruzados com o operador booleano AND. Foi aplicado os filtros: recorte temporal 

(últimos 5 anos, 2018-2023), texto completo, idiomas (português e inglês) e excluídos 

artigos duplicados. Foram encontrados 44 documentos ao total, sendo incluídos trabalhos 

que abordassem a temática em questão e excluídos estudos que não respondessem ao 

objetivo, bem como teses, dissertações e livros. A amostra final foi composta por seis 

artigos. RESULTADOS: Evidenciou-se que a assistência de enfermagem precisa ser 

integral na prevenção do câncer de colo de útero, incluindo estratégias de prevenção como 

o fortalecimento da imunização contra o Papilomavírus Humano (HPV), promoção do 
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incentivo ao exame citopatológico, conforme faixa etária preconizada e rastreamento, 

assim como o acompanhamento qualificado para qualquer alteração identificada. É 

recomendado que os profissionais se capacitem e estejam em constante atualização para 

garantir qualificação no atendimento da consulta de enfermagem, podendo conduzi-la 

com qualidade e assertividade, visando o cuidado centrado no paciente. Dentro da APS, 

a integração das condutas de enfermagem e a equipe multidisciplinar são valiosas também 

na oferta de uma atenção completa e aumento de estratégias de adesão às medidas de 

promoção à saúde, essencial para o fortalecimento das medidas preventivas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é visto que a atuação de enfermagem na APS é 

fundamental para o fortalecimento de estratégias na prevenção para o câncer do colo de 

útero, buscando manter-se capacitada e atualizada para fornecer um cuidado de qualidade, 

bem como informações e educação em saúde integralizada. Nisso, faz-se necessário cada 

vez mais fundamentar as ações entre profissionais e os pacientes, buscando diminuir 

estigmas preconizados na sociedade, a fim de aumentar ainda mais a adesão e participação 

dentro dessas atividades.  

Descritores: Enfermeiro. Atenção primária à saúde. Neoplasias do colo do útero. 
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